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ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIO MÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 4,9720 R$ 4,9725
Dólar Turismo R$ 5,0600 R$ 5,1630
Euro turismo R$ 5,4700 R$ 5,5850

Índice Pontos Variação
Bovespa 129.020,02 -0,87%

1/3/2024 0,5079 %

R$ 1.412,00

. Janeiro Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,42% 0,42% 4,51%
INPC/IBGE 0,57% 0,57% 3,82%
IGP-M/FGV 0,07% 0,07% -3,32%

DESEMPREGO

7,6 %
é a taxa de desemprego
no Brasil no trimestre
encerrado em janeiro,
segundo informações do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE). Com o resultado,
o desemprego no país
é o mais baixo desde
2015, quando o índice
registrado foi de 7,5%.
Na comparação com o
mesmo período de 2023,
a taxa de desocupação
recuou 0,7 ponto
percentual.

ALGODÃO BAIANO
É EXPORTADO
PARA O EGITO

22 CONTÊINERES O algodão
produzido em Luís Eduardo
Magalhães (LEM), conside-
rado o maior polo produtor
do insumo agrícola no Oeste
baiano, foi exportado pela
primeira vez para o Egito –
país famoso, entre outras
coisas, por ter o melhor al-
godão do mundo. A opera-
ção aconteceu ontem pelo
terminal de contêineres do
Porto de Salvador, o Tecon
Salvador, do grupo Wilson
Sons, com o embarque de
2.500 fardos da pluma do al-
godão, o equivalente a mais
de 500 toneladas do produ-
to. Depois de sair da fazenda
produtora, a carga foi dire-
cionada ao Centro Logístico
da Wilson Sons para o pro-
cesso de estufagem em 22
contêineres, sendo levada
posteriormente ao Tecon
Salvador, de onde seguirá
viagem até o Porto de Port
Said West, no continente
africano. A carga levará
aproximadamente três se-
manas para completar o
percurso. O algodão produ-
zido na Bahia e em outras re-
giões que também fazem
parte do complexo Matopiba
(Maranhão, Piauí e Tocan-
tins), é exportado via Tecon
para países da a Ásia e da
Eurásia (Turquia).

CENÁRIO O turismo é a grande aposta do se-
tor de comércio e serviços na Bahia para
2024. Após alcançar o maior crescimento da
série histórica em 2023, com uma alta de
11,4% no ano, de acordo com dados divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), a atividade é apontada
como a locomotiva do ano pela Fecomér-
cio-Ba, entidade que representa as empresas
de comércio e serviços na Bahia.

Com resultados positivos em 11 dos 12 me-
ses do ano passado, os serviços turísticos
baianos tiveram, em 2023, o 3º melhor resul-
tado anual entre os locais pesquisados, fi-
cando abaixo apenas de Minas Gerais
(15,0%) e Rio de Janeiro (11,4%), e acima da
média nacional (6,9%).

“O ano de 2023 já foi marcado por uma boa
recuperação no setor de turismo e de even-
tos. A gente vem acompanhando efetiva-
mente uma recuperação que agora em 2024
se acelerou muito. Estamos com uma ativi-
dade extremamente forte e hoje a Bahia é o
estado mais desejado pelos visitantes”, des-
tacou o presidente da Fecomércio-Ba, Kelsor
Fernandes, ontem, durante o evento para a
apresentação das perspectivas econômicas
para este ano.

Segundo Fernandes, o restante do setor de
Serviços e o Comércio também está se recu-
perando e depende apenas de uma queda
mais acelerada nos juros para melhorar ainda
mais. “O que a gente espera para este ano é
que se conclua a discussão sobre a reforma
tributária, baixe os juros e nos forneça um
ambiente de negócios bom, para que o em-

Turismo tem
tudo para ser
a locomotiva
da economia

presário se sinta confiante
na hora de investir e possa-
mos gerar emprego e ren-
da”, defende.

“Nós temos grandes pos-
sibilidades de fazer um ano
memorável para o turismo.
Temos um centro de con-
venções que atende perfei-
tamente o turismo de negó-
cios, uma gama imensa de
coisas para ver na Bahia”,
enumera. “Somos um povo
que é especial nesta área”,
complementa.

Para o assessor econômico
da Fecomércio-Ba, Guilher-
me Dietze, que também par-
ticipou do evento, o volume
de turistas registrados na
Bahia em 2023 mostra clara-

mente um cenário de recu-
peração. “Nós tivemos um
bom desempenho tanto no
que diz respeito aos baianos
viajando internamente,
quanto em relação à chegada
de visitantes de outros esta-
dos”. Segundo ele, a posição
geográfica da Bahia foi um
atrativo, num momento de
carestia nas passagens aé-
reas. “Consumidores de
grandes polos como São
Paulo e Minas, optaram por
vir para Salvador, no lugar
de ir para lugares mais dis-
tantes, como Fortaleza ou
Recife”. Ele acredita que no-
vos investimentos na hote-
laria refletem o bom mo-
mento do turismo baiano.

ARISSON MARINHO

Fecomércio
reuniu
associados da
entidade para
apresentar as
perspectivas
para este ano
nos setores de
comércio e
serviços
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A
os declararam situação de
epidemia. A sexta e a sétima
vítimas da doença residiam
nas cidades de Feira de San-
tana e Vitória da Conquista.

No próximo sábado, 2, o
Governo do Estado irá se jun-
tar ao ao Dia D de mobiliza-
ção nacional, um esforço para
combater a frequente amea-
ça que a doença tem se torna-
do. Nesta semana, a Sesab
informou que o aumento de
casos suspeitos da doença
no estado foi puxado principal-
mente pelos dois municípios,
ambos em situação epidêmi-
ca.

A informação é da secre-
tária da Saúde do Estado, Ro-
berta Santana, que esteve em
Brasília na última quarta-feira
(28) para uma reunião do Con-
selho Nacional de Secretári-
os de Saúde (Conass).

De acordo com a secretá-
ria, a iniciativa sublinha a ne-
cessidade de uma ação cole-
tiva diária e destaca o papel
vital que cada indivíduo de-
sempenha na prevenção da
doença. Com o apoio do Con-
selho Estadual dos Secretári-
os Municipais de Saúde da

té ontem, sete mor-
tes provocadas pela
dengue foram con-
tabilizadas na Bahia
este ano, onde ao
menos 64 municípi-

Bahia chega a sete mortes por conta da dengue
Sexta, 1º /03/2024Tribuna da Bahia 11Geral

No próximo sábado, 2, o Governo do Estado irá se juntar ao Dia D de mobilização nacional contra a dengue
Bahia (Cosems-BA), da União
dos Municípios da Bahia
(UPB) e do Conselho Estadu-
al de Saúde (CES), os municí-
pios farão mutirões de limpe-
za, visitas aos imóveis nas
áreas de maior incidência e
distribuição de materiais infor-
mativos.

A Bahia registra um au-
mento significativo de casos
de Dengue, com 16.771 casos
prováveis até 24 de fevereiro
de 2024, quase o dobro em
comparação ao mesmo perí-
odo do ano anterior. Atualmen-
te, 64 cidades estão em esta-
do de epidemia, com a região
Sudoeste sendo a mais afe-
tada. Além disso, foram con-
firmados cinco óbitos decor-
rentes da doença nas locali-
dades de Ibiassucê, Jacaraci,
Piripá e Irecê.

De acordo com a ministra
da Saúde, Nísia Trindade, o
cenário nacional é particular-
mente desafiador devido ao
impacto das condições climá-
ticas adversas e ao aumento
exponencial dos casos de
Dengue, incluindo a circulação
de novos sorotipos (2 e 3), que
exigem uma atenção mais in-
tegrada.

Na avaliação da secretá-
ria da Saúde do Estado, Ro-
berta Santana, o momento é
de unir esforços para conter
o aumento do número de ca-
sos e evitar mortes. “O Gover-
no do Estado está aberto ao
diálogo e pronto para apoiar
todos os municípios, contu-

SEI e Seplan
pensando a
Bahia

A Superintendência de Es-
tudos Econômicos e Sociais da
Bahia (SEI), autarquia da Secre-
taria do Planejamento (Seplan),
apresentou ontem (29/02) à
equipe da Seplan a versão pre-
liminar dos estudos que serão
lançados no evento Pensar a
Bahia, que acontece dia 20 de
março, no auditório do Banco
Central do Brasil (Centro Admi-
nistrativo da Bahia – CAB, 1ª Av.,
160), das 8h30 às 12h. Os es-
tudos “Logística de transportes
como fator de desenvolvimento
regional” e “Economia de baixo
carbono e o enfrentamento da
pobreza” foram discutidos com
o objetivo de incorporar contri-
buições dos superintendentes
e especialistas da secretaria. “A
Seplan vem convergindo inte-
resses dos pontos de vista na-
cional e regional e esses são
temas de absoluta relevância,
estruturantes, transversais, tal-
vez por já estarem em um grau
de maturidade maior, dialogam
muito com o que estamos tra-
balhando”, comentou o secre-
tário Cláudio Peixoto, que refor-
çou ainda a importância do Es-
tado voltar a valorizar o planeja-
mento de longo prazo.

do, cada ente tem que fazer a
sua parte. As prefeituras pre-
cisam intensificar as ações
de atenção primária e limpe-
za urbana, a fim de eliminar
os criadouros, e fortalecer a
mobilização da sociedade,
antes de recorrer ao fumacê.
A dependência excessiva do
fumacê, como último recurso,
pode revelar uma gestão rea-
tiva em vez de proativa no
combate à doença”, afirma a
secretária.

A titular da pasta estadual
da Saúde pontua ainda que o
Governo do Estado fez a aqui-
sição de novos veículos de fu-

ALERTA
De acordo com a ministra da Saúde, Nísia Trindade, o cenário nacional é preocupante e desafia

Sempre realiza
atendimentos do
Cadastro Único

macê e distribuirá 12 mil kits
para os agentes de combate
às endemias, além de apoiar
os mutirões de limpeza urba-
na com o auxílio das forças de
segurança e emergência.
“Além disso, o Governo do
Estado compartilhou com os
municípios a possibilidade de
adquirir bombas costais, me-
dicamentos e insumos por
meio de atas de registro de
preço”, ressalta Roberta San-
tana.

DRONES

O combate à Dengue na
Bahia ganhou mais uma ali-

LIVIA VEIGA
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A sede do Cadastro Úni-
co, na Rua Miguel Calmon, 28,
Comércio, volta a abrir neste
sábado (2), das 8h às 12h,
para realização de atendi-
mentos sem a necessidade
de agendamento prévio. A
ação faz parte do leque de
serviços assistenciais do Vida
Nova, novo programa da
ações sociais da Prefeitura,
desenvolvido pela Secretaria
Municipal de Promoção Soci-
al, Combate à Pobreza, Es-
portes de Lazer (Sempre).

O titular da pasta, Júnior
Magalhães, ressalta que a
ampliação dos atendimentos
do CadÚnico aos sábados,
inovação trazida com a imple-
mentação do Vida Nova, visa
fazer o serviço chegar a quem
mais precisa. “Só no último
sábado (24), mais de 300 pes-
soas, que não conseguem
comparecer de segunda a
sexta-feira, buscaram fazer
inscrições, atualizações ou ti-
rar dúvidas”.

ada: a tecnologia. O Governo
do Estado deu início ao uso
de drones como nova estra-
tégia para identificar em áre-
as de difícil acesso focos do
mosquito Aedes aegypti, ve-
tor de transmissão de Den-
gue, Zika e Chikungunya. As
imagens capturadas pelos
equipamentos são analisa-
das pelos agentes de ende-
mias, que conseguem identi-
ficar locais com acúmulo de
água parada e possíveis cri-
adouros do mosquito, facili-
tando a ação das equipes e
tornando o combate mais efi-
caz.

Bahia tem quinto menor rendimento domiciliar
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgou, os resultados do ren-
dimento domiciliar per capi-
ta de 2023 da Bahia, que foi
de R$ 1.139, quinto menor do
país. De acordo com Maria-
na Viveiros, supervisora de
disseminação de informa-
ções do IBGE na Bahia, este
é um indicador das condi-
ções financeiras das famíli-
as, do fôlego financeiro, da
capacidade de acessar bens
e serviços, muitas vezes, es-
senciais para a sobrevivên-
cia e qualidade de vida.

O rendimento mensal
domiciliar per capita médio é
calculado pela soma dos
rendimentos de todas as

fontes de cada morador do
domicílio dividida pelo total
de moradores. No país, em
2023, o índice ficou em R$
1.893, o que representa uma
alta de 16,5%, em termos
nominais, com relação ao
ano anterior.

Apesar da colocação do
estado no ranking nacional,
Mariana Viveiros explica que
a Bahia também apresentou
avanço. “A melhor forma de
avaliar a renda é por esse in-
dicador, que vai dividir a ren-
da total por todos que usu-
fruem daquela renda. Esse
rendimento pega todas as
rendas das famílias de um
domicílio, de todo mundo que
tem renda ali, seja salário,
seja aposentadoria, aplica-
ções, aluguéis recebidos ou
programas sociais, por

exemplo, e divide pelo núme-
ro de pessoas que moram
naquele domicílio. Então, a
gente teve esse segundo
aumento consecutivo, que é
uma boa notícia”, reforça.

Quando analisada a sé-
rie histórica, o valor do rendi-
mento mensal domiciliar per
capita médio aumentou fren-
te a 2022 (+12,8% ou mais R$
129, em termos nominais, ou
seja, sem considerar os efei-
tos da inflação) e a Bahia su-
biu uma posição no ranking
estadual (era o 4º mais baixo
em 2022). No entanto, man-
teve-se o sexto dentre os nove
estados do Nordeste. No ano
passado, Maranhão (R$ 945),
Acre (R$ 1.095) e Alagoas (R$
1.110) tinham os menores
rendimentos domiciliares per
capita do país. Os maiores

estavam em Distrito Federal
(R$ 3.357), São Paulo (R$
2.492) e Rio de Janeiro (R$
2.367).

A supervisora de disse-
minação de informações do
IBGE na Bahia ainda comple-
menta que não se trata de
aumento expressivo, mesmo
que nominalmente. “A Bahia
esteve entre os menores au-
mentos, em termos absolu-
tos, foi o sexto menor aumen-
to em termos percentuais,
mas foi o suficiente para nos
descolarmos de Pernambu-
co”, pontua, já que até 2022,
o estado estava empatado
com Pernambuco em quarto
lugar.

Apesar de o índice da
Bahia está abaixo do Brasil
e do salário-mínimo, Viveiros
reforça que essa distância

vem diminuindo, o que reve-
la, de alguma forma, que o
rendimento mensal domici-
liar per capita médio do bai-
ano vem avançando. Em
2023, o rendimento médio
domiciliar per capita baiano
(R$ 1.139) se manteve abai-
xo (-12,5%) do salário-míni-
mo vigente (R$ 1.302), mas
seguiu reduzindo essa dis-
tância, em relação ao verifi-
cado em 2021 (quando ela
era -23,4%) e 2022 (-16,7%).

Além disso, ela destaca
que a Bahia não tem o me-
nor rendimento domiciliar
per capita do país, embora
tenha o menor rendimento de
trabalho e esses índices es-
tão ligados à uma série de
questões, como: saúde,
educação, alimentação e
condições de moradia.
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